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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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CAPÍTULO 13
FAMÍLIA RUBIACEAE JUSS. NA CHAPADA DO ARARIPE, NORDESTE DO BRASIL
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RESUMO: Rubiaceae Juss. é a quarta maior família de angiospermas, englobando cerca 
de 12.000 espécies e 650 gêneros, distribuindo-se, principalmente, nas regiões tropicais e 
subtropicais. No Brasil é considerada uma das principais famílias da flora, está presente 
em todos os domínios fitogeográficos no país, nos quais são reconhecidos 118 gêneros 
e 1.347 espécies. Na Região Nordeste a família é citada entre as mais diversas e está 
representada por 66 gêneros e 309 espécies. Diante da importância da realização de 
estudos sobre ocorrências de espécies de Rubiaceae, este trabalho teve como objetivo 
realizar um levantamento da família botânica na Chapada do Araripe. Durante o mês de 
junho de 2022 foram realizadas buscas de dados através do diretório Specieslink, em que 
foram consultados registros de depósitos de herbários referentes à família Rubiaceae na 
Chapada do Araripe. Foram encontrados 242 registros de coletas, pertencente a 26 gêneros 
e 49 espécies. O gênero Cordiera, teve bastante representatividade, possuindo cinco 
espécies e 100 registros, destacando as espécies C. myrciifolia (33 registros), C. rígida (32) 
e C. sessilis (25). Somente os estados de Ceará e Pernambuco apresentaram registros. 
Quanto aos municípios, a família apresenta ocorrência de indivíduos em 13 municípios. 
Ao compararmos com outras regiões, percebe-se que a Chapada do Araripe necessita de 
maiores investigações quanto às espécies de Rubiaceae, dando ênfase a estudos na área 
do Piauí, pois levantamentos florísticos nessa localidade são escassos.

PALAVRAS-CHAVE: Chapada do Araripe. Nordeste. Rubiaceae.
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FAMILY RUBIACEAE JUSS. IN CHAPADA DO ARARIPE, NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT: Rubiaceae Juss. is the fourth largest family of angiosperms, comprising about 
12.000 species and 650 genera, distributed mainly in tropical and subtropical regions. In 
Brazil it is considered one of the main families of flora, it is presented in all phytogeographic 
domains in the country, in which 118 genera and 1.347 species are recognized. In the Northeast 
region, the family is cited among the most diverse and is represented by 66 genera and 309 
species. Given the importance of conducting studies on occurrences of Rubiaceae species, 
this work aimed to carry out a survey of the botanical family in Chapada do Araripe. During 
the month of June 2022, data searches were carried out through the Specieslink directory, 
in which records of herbarium deposits referring to the Rubiaceae family in Chapada do 
Araripe were consulted. We found 242 records of collections, belonging to 26 genera and 
49 species. The genus Cordiera was very representative, with five species and 100 records, 
highlighting the species C. myrciifolia (33 records), C. rigid (32) and C. sessilis (25). Only the 
states of Ceará and Pernambuco presented records. As for the municipalities, the family has 
individuals in 13 municipalities. When comparing with other regions, it is clear that Chapada 
do Araripe needs further investigations regarding Rubiaceae species, emphasizing studies 
in the Piauí area, as floristic surveys in this location which are scarce.

KEY-WORDS: Chapada do Araripe. Northeast. Rubiaceae.

INTRODUÇÃO 

Rubiaceae é a quarta maior família de angiospermas, englobando cerca de 12.000 
espécies, quatro subfamílias e 650 gêneros (DELPRETE, 1999). Distribui-se principalmente 
nas regiões tropicais e subtropicais, atingindo as regiões temperadas e frias da Europa e 
norte do Canadá (MABBERLEY, 1997; JUDD et al., 2002). No Brasil é considerada uma das 
principais famílias da flora, está presente em todos os domínios fitogeográficos no país, nos 
quais são reconhecidos 118 gêneros e 1.347 espécies (BARBOSA et al., 2010). Na Região 
Nordeste a família é citada entre as mais diversas e está representada por 66 gêneros e 
309 espécies (BARBOSA et al., 2006).

Rubiaceae reúne representantes de hábitos variados, desde árvores, arbustos, 
subarbustos até ervas perenes ou anuais, além de lianas e, mais raramente, epífitas 
como as do gênero Hillia Jacq. (PESSOA, 2009). Caracterizam-se, principalmente, por 
apresentarem folhas simples, opostas cruzadas ou, menos frequentemente, verticiladas; 
estípulas interpeciolares, raramente intrapeciolares, livres ou concrescidas entre si, com 
formas variadas, persistentes ou decíduas; estames isômeros, fixados ao tubo da corola, e 
ovário ínfero (CRONQUIST, 1981; BARROSO et al., 1991).
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Rubiaceae reúne um considerável número de espécies com importância econômica, 
principalmente como ornamental, medicinal ou alimentícia (DI STASI; HIRUMA-LIMA, 
2002; MENDOZA et al., 2004). Dentre as espécies, pode-se citar Coffea arabica L., o 
popular café, fonte de uma das bebidas mais apreciadas e, também de várias substâncias 
farmacologicamente ativas, como a cafeína (DI STASI; HIRUMA-LIMA, 2002). No gênero 
Cephaelis Sw. destaca-se C. ipecacuanha (Brot.) Rich. (ipeca), produtora da emetina, um 
alcaloide empregado como emético (PORTO et al., 1977).

A Chapada do Araripe é um acidente geográfico e sítio paleontológico de relevante 
valor ecológico localizado entre os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí, na região 
semiárida do Nordeste brasileiro, com intensa diversidade fossilífera, de fauna e vegetal 
em distintas fitofisionomias (SILVA et al., 2022). A heterogeneidade fisionômica aponta a 
presença de savana (Cerrado sensu stricto e Cerradão), Floresta Estacional Sempre-Verde 
(Mata úmida) e Savana Estépica (Carrasco) (LOIOLA et al., 2015), abrigando em seus 
domínios uma Floresta Nacional (FLONA Araripe-Apodi), uma Área de Proteção Ambiental 
(APA) e um Geoparque.

Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento de espécies de Rubiaceae 
na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento da família na região 
em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, bem como, estimular 
pesquisas futuras. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores: “Rubiaceae” e “Chapada do Araripe�. Posteriormente, os 
dados foram transferidos para planilha eletrônica do programa Microsoft excel 2021, onde 
os indivíduos foram agrupados pelas seguintes variáveis: nome científico, endemismo, 
origem, estado de conservação e município e estado de coleta. A coleta de dados ocorreu 
durante o mês de junho de 2022.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. 

Quanto à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas os exemplares originários de outros 
países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para 
determinar a frequência dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por 
espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 242 registros de coletas da família Rubiaceae na área da 
Chapada do Araripe, pertencente a 26 gêneros e 49 espécies (Tabela 1).

Tabela 1 – Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N 
� nativa, E � exótica. Estado de conservação (EC): NE � espécie não avaliada quanto à ameaça, NT 
� quase ameaçada; LC � pouco preocupante. Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos 

registros encontrados.

ESPÉCIE ENDEMISMO ORIGEM EC FA FR

Cordiera myrciifolia 
(K.Schum.) C.H.Perss. & 

Delprete
Não endêmica N NE 33 13,6

Cordiera rígida 
(K.Schum.) Kuntze

Não endêmica N NE 32 13,2

Cordiera sessilis (Vell.) 
Kuntze

Não endêmica N NE 25 10,3

Tocoyena formosa 
(Cham. & Schltdl.) 

K.Schum.
Não endêmica N NE 15 6,1

Coussarea hydrangeifolia 
(Benth.) Müll.Arg.

Não endêmica N LC 14 5,7

Faramea nitida Benth. Endêmica N NE 12 4,9

Palicourea colorata 
(Willd. ex Roem. & 
Schult.) Delprete & 

J.H.Kirkbr

Não endêmica N NE 11 4,5

Margaritopsis 
carrascoana (Delprete & 
E.B.Souza) C.M.Taylor & 

E.B.Souza

Endêmica N NE 11 4,5

Palicourea 
hoffmannseggiana 
(Schult.) Borhidi.

Não endêmica N NE 7 2,8

Borreria verticillata (L.) 
G.Mey

Não endêmica N NE 6 2,4

Chiococca alba (L.) 
Hitchc.

Não endêmica N NE 5 2,0

Cordiera concolor 
(Cham.) Kuntze

Não endêmica N NE 5 2,0

Alibertia sp. - - - 4 1,6
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Hexasepalum teres 
(Walter) J.H.Kirkbr.

Não endêmica N NE 4 1,6

Cordiera sp. - - - 3 1,2
Coutarea hexandra 
(Jacq.) K.Schum.

Não endêmica N NE 3 1,2

Psychotria sp - - - 3 1,2

Palicourea bracteocardia 
(DC.) Delprete & 

J.H.Kirkbr.
Não endêmica N NE 3 1,2

Galianthe angustifolia 
(Cham. & Schltdl.) 

E.L.Cabral
Endêmica N NE 2 0,8

Cordiera elliptica (Cham.) 
Kuntze

Endêmica N NE 2 0,8

Guettarda viburnoides 
Cham. & Schltdl.

Não endêmica N NE 2 0,8

Mitracarpus polygonifolius 
(A.St.-Hil.) R.M.Salas & 

E.B.Souza
Não endêmica N NE 2 0,8

Palicourea rigida Kunth Não endêmica N NE 2 0,8

Coussarea sp. - - - 2 0,8

Randia armata (Sw.) DC. Não endêmica N NE 2 0,8

Sabicea cinerea Aubl. Não endêmica N NE 2 0,8
Spermacoce sp. - - - 2 0,8

Borreria capitata (Ruiz & 
Pav.) DC.

Não endêmica N NE 1 0,4

Spermacoce decipiens 
(K.Schum.) Kuntze

Endêmica N NE 1 0,4

Borreria spinosa var. 
latifolia (E.L.Cabral & 
Martins) E.L.Cabral

Endêmica N NE 1 0,4

Borreria scabiosoides 
Cham. & Schltdl.

Não endêmica N NE 1 0,4

Chiococca sp. - - - 1 0,4

Coccocypselum 
lanceolatum (Ruiz & Pav.) 

Pers.
Não endêmica N NE 1 0,4

Coffea arabica L. Não endêmica E NE 1 0,4
Guettarda sp. - - - 1 0,4
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Hexasepalum gardneri 
(K.Schum.) J.H.Kirkbr. & 

Delprete
Endêmica N NE 1 0,4

Manettia cordifolia Mart. Não endêmica N NE 1 0,4

Mitracarpus sp. - - - 1 0,4

Mitracarpus frigidus 
(Willd. ex Roem. & 
Schult.) K.Schum.

Não endêmica N NE 1 0,4

Morinda citrifolia L. Não endêmica E NE 1 0,4

Psychotria 
carthagenensis Jacq.

Endêmica N NE 1 0,4

Psychotria subtriflora 
Müll.Arg.

Endêmica N NE 1 0,4

Richardia sp. - - - 1 0,4
Richardia brasiliensis 

Gomes
Não endêmica N NE 1 0,4

Richardia scabra L. Não endêmica N NE 1 0,4
Sabicea sp. - - - 1 0,4

Smilax japicanga Griseb. Endêmica N NT 1 0,4

Tocoyena sp. - - - 1 0,4
Em branco - - - 5 2,0

Total  242 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

De acordo com a plataforma Specieslink, a Chapada da Ibiapaba, que abrange 
os estados de Ceará e Piauí, apresenta apenas três gêneros e três espécies diferentes, 
totalizando apenas 14 registros de coletas da família na região, sendo que todas as coletas 
foram registradas do Ceará. Desse modo, percebe-se a carência de estudos sobre a família 
no estado do Piauí, já que nas duas chapadas que abrange tal estado não apresentam 
registros de coletas. De acordo com a plataforma, a Chapada da Diamantina situada na 
região da Bahia, apresenta 34 gêneros e 60 espécies diferentes ocorrentes nessa região, 
totalizando 243 registros de coletas da família. Já na Chapada dos Veadeiros situada no 
estado de Goiás, apresenta 34 gêneros e 97 espécies diferentes, totalizando 978 registros 
de coleta da família na região. Portanto, ao analisarmos de forma geral as quatro regiões de 
chapadas, percebemos que a Chapada do Araripe apresenta um número considerável de 
registros de coletas da família Rubiaceae comparado a Chapada da Ibiapaba, mas sendo 
inferior as outras duas regiões de chapada.

O gênero Cordiera, teve bastante representatividade, possuindo cinco espécies e 100 
registros, se destacando as espécies C. myrciifolia, 33 registros, C. rígida, 32, e C. sessilis 
com 25 registros. Ambos os gêneros Tocoyena e Coussarea apresentaram 16 registros, 
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possuindo uma única espécie identificada, Tocoyena formosa e Coussarea hydrangeifolia. 

O gênero Cordiera possui cerca de 25 espécies, distribuídas desde o Panamá 
e a Ilha de Trinidad até a Bolívia e o sul do Brasil, com centro de diversidade no Brasil 
(DELPRETE, 2010). Estudos químicos e biológicos detectaram que extratos etanólicos de 
folhas e cascas contêm compostos fenólicos antifúngicos, triterpenos, iridóides, flavonóides 
e ésteres do ácido caféico (TEIXEIRA et al., 2016; FERREIRA, 2018).

Tocoyena possui cerca de 30 espécies com distribuição neotropical, ocorrendo na 
América Central e América do Sul, até sul do Brasil. Na Chapada do Araripe o gênero teve 
apenas uma espécie registrada, a T.  formosa, sendo uma ótima espécie para ser usada 
em reflorestamentos, e bastante utilizada na medicina popular.

Coussarea compreende aproximadamente 115 espécies distribuídas exclusivamente 
na região Neotropical, desde o México até a Argentina (GOMES, 2007). No Nordeste do 
Brasil seus representantes estão presentes principalmente nos remanescentes de Mata 
Atlântica, com a ocorrência de espécies endêmicas a este ecossistema. É uma árvore de 
baixo tronco sendo uma planta ornamental, muito usada em paisagismo e na medicina 
popular e suas folhas são usadas para fins medicinais (GOMES, 2003). 

Grande parte das espécies de Rubiaceae encontradas são nativas do Brasil com 
exceção de duas Coffea arabica e Morinda citrifolia. Quando avaliado o endemismo 
observou-se que 10 das espécies encontradas são endêmicas e 27 não endêmicas. Em 
relação ao estado de conservação das espécies encontradas, apenas uma se encontra na 
categoria quase ameaçada (Smilax japicanga), Coussarea hydrangeifolia é a única que 
está na categoria pouco preocupante, as demais não estão avaliadas quanto a ameaça.

Dentre os estados pertencentes à Chapada do Araripe, a família Rubiaceae apresenta 
ocorrência somente no Ceará e Pernambuco, não apresentando registros no estado de 
Piauí. O estado com o maior número de registros foi o Ceará, apresentando 213 registros, 
o estado do Pernambuco apresentou 29 (gráfico 1).
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Gráfico 1 – Estados pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de Rubiaceae.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Quanto aos municípios, essa família apresenta ocorrência de indivíduos em 13 
municípios, sendo que dentre estes, o município com maior ocorrência foi o Crato com 171 
registro tendo uma enorme diferença comparado com o segundo município, sendo Exu com 
apenas 14 registros (gráfico 2). Essa expressividade de registros no Crato se deve, talvez, 
por serem localidades mais próximas ao Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima, 
pertencente à Universidade Regional do Cariri, facilitando assim o processo de pesquisa 
voltado à flora regional.

Gráfico 2 – Municípios pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de 
Rubiaceae

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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CONCLUSÃO

Ao compararmos com outras regiões, percebe-se que a Chapada do Araripe necessita 
de maiores investigações quanto às espécies da família Rubiaceae, pois é perceptível que 
há ainda muito a se conhecer e descobrir já que, grande parte dos registros está voltada 
pro município do Crato outras regiões de forma geral apresentaram uma quantidade de 
registros inferior, dando ênfase a estudos na área do Piauí, pois levantamentos florísticos 
nessa localidade são escassos. 
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109, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 119, 120, 122, 123, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 
137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 179, 180, 181, 182, 186, 
187, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 208, 209, 210, 
211, 212, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 223

Espécies arbóreas  63, 96, 97, 173, 174, 193
Espécies catalogadas  100, 101, 136
Espécies endêmicas  21, 47, 60, 71, 90, 108, 117, 124, 136, 138, 148, 152, 157, 161, 169, 

170, 177, 179, 182, 188, 198, 200, 203, 208, 210, 212, 218, 219
Estudos florísticos  28, 36, 138
Euphorbiaceae  106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115

F

Família  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 47, 49, 51, 53, 
54, 55, 56, 60, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 
92, 96, 98, 99, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 115, 117, 119, 120, 123, 
124, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 146, 147, 148, 
149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 172, 177, 179, 
180, 181, 182, 188, 198, 199, 200, 203, 209, 210, 217

Família botânica  19, 84, 86, 117, 119, 124, 146, 177, 182
Fanerógamas  38, 40, 41, 102, 103, 144, 163
Farmacológica  53, 65, 67
Flora  21, 25, 26, 30, 36, 37, 38, 43, 48, 56, 61, 62, 68, 73, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 86, 87, 

92, 93, 94, 98, 99, 103, 104, 106, 107, 108, 109, 115, 119, 120, 124, 125, 126, 128, 
129, 130, 133, 134, 139, 144, 148, 154, 155, 159, 163, 164, 169, 173, 179, 180, 182, 
183, 188, 189, 192, 193, 200, 201, 205, 210, 218, 222, 223

Flora e Fungos do Brasil  76, 77, 78, 128, 129, 130
Formações vegetacionais  40, 41, 42, 43, 56, 68, 129
Fragmento vegetacional  40, 65
Fridericia chica (Bonpl.)  53, 54, 57, 58
Fridericia Mart  53, 54, 57

G

Gêneros  19, 20, 21, 22, 28, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 43, 44, 45, 53, 54, 55, 56, 57, 
65, 66, 67, 68, 69, 76, 78, 80, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 96, 98, 99, 102, 106, 107, 
109, 111, 113, 117, 119, 120, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 137, 139, 141, 143, 146, 
147, 149, 151, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 177, 179, 180, 181, 188, 
199, 203, 217

H

Hábitos  30, 128, 129, 147, 177, 179
Handroanthus mattos  53, 54, 57
Herbáceas sazonais  96, 97
Herbários  19, 40, 43, 53, 55, 56, 65, 67, 68, 76, 79, 84, 98, 128, 130, 146, 169
Herbários nacionais e internacionais  40, 43, 53, 56, 65, 68, 98, 169
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Himatanthus  28, 29, 31, 34, 36

I

Importância econômica  19, 20, 30, 42, 53, 65, 67, 106, 108, 138, 148, 218

L

Leguminosae  192, 193, 194, 195, 213, 214, 216, 217, 223
Lepidaploa (Cass.)  40, 41, 45
Levantamento das espécies  40, 53, 65, 136, 198, 208
Levantamento florístico  28, 30, 31, 44, 56, 68, 69, 90, 117, 119, 168, 177, 187, 190, 208
Levantamentos florísticos  33, 40, 55, 65, 146, 154, 168
Locais de coletas  128
Lohmann  53, 54, 57, 58

M

Maihuenioideae  65, 66
Malvaceae Juss  117, 118, 119
Maprounea guianensis  106, 107, 109, 111
Melastomataceae  128, 129, 130, 131, 133, 134
Mikania Wild  40, 41, 45
Mimosa L.  16, 207, 208, 209, 210, 213, 214
Monocotiledôneas  96, 98, 102
Moquiniastrum blanchetianum  40, 41, 45, 46
Moquiniastrum (Cabrera)  40, 41, 45
Municípios  19, 24, 28, 34, 35, 36, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 76, 77, 81, 84, 91, 96, 98, 101, 

102, 106, 111, 112, 113, 128, 129, 132, 141, 142, 143, 146, 153, 157, 161, 162, 167, 
169, 170, 171, 172, 181, 186, 190, 198, 203, 205, 208, 211, 212, 216, 220

N

Nativas da região  167, 170, 186, 189, 198, 203, 216, 219
Neotrópicos  53, 54
Nome científico  21, 43, 56, 68, 78, 84, 96, 98, 108, 119, 130, 139, 148, 157, 159, 169, 

179, 201, 210
Nordeste  19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 34, 36, 43, 44, 46, 48, 56, 57, 60, 61, 65, 66, 68, 69, 

73, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 89, 90, 93, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 
113, 117, 119, 120, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 
155, 160, 162, 163, 170, 171, 173, 174, 177, 180, 183, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 
201, 202, 211, 212, 213, 214, 217, 219, 222, 223

Nordeste brasileiro  96, 98, 102, 106, 108, 136, 138, 154, 157, 158, 178, 198, 200, 209

O

Opuntioideae  65, 66
Origem  21, 30, 43, 46, 47, 56, 67, 68, 70, 71, 78, 79, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 100, 101, 

108, 111, 119, 120, 130, 136, 139, 141, 148, 157, 159, 169, 178, 179, 180, 188, 201, 
208, 209, 210, 218
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P

paisagista  53
papel ecológico  53, 60
Pereskioideae  65, 66
pesquisa descritiva  76, 128
plantas  19, 20, 30, 40, 42, 74, 82, 99, 108, 134, 138, 143, 154, 158, 168, 172, 174, 175, 

179, 183, 188, 193, 194, 195, 209, 214, 217, 218, 223, 224
Plantas Tóxicas  216
Poaceae  136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 167, 168
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.)  53, 54, 57, 58

R

Rauvolfia  28, 29, 31, 32, 34
Região do neotrópico  177, 179
Região Palaeotropical  208, 209
Regiões tropicais  19, 20, 84, 85, 99, 100, 119, 141, 146, 147, 157, 159, 216, 217, 218
Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182
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